
MICROSCÓPIO 

Escrevi eu, há tempos, num 
destes comentários, pastorizar, 
em vez da forma corrente pas- 
teurizar- Alguns estranharam 
a cousa e, entre âles, um ieitor 
de Uruguaiana deuse o traba- 
lho de pedir-me lhe esclareces- 
se o caso, pois, não sendo lícito 
alterar os nomes próprios es_ 
trangeiros, de Pasteur sómente 
se poderia tirar pasteurizar. 

Esta não é, evidentemente, 
uma secção de consulta e, mui- 
to menos, uma secção de con- 
sultas gramaticais. Eaz^se-me, 

' porém, o pedido com tal genti- 
leza, que, não tendo eu outro 
modo de o atender, vou abrir 
uma exceção. 

Realmente, Pasteur é Pas- 
teur e a ninguém cabe o direi. 
to de modificar o nome do 
grande sábio francês. Mas 
Pasteur não se pronuncia exa- 
tamente como se escreve: o gru- 
po eu tem um som inteiramen- 
te estranho à nossa língua e 
toa mais ou menos como o o 
tremado ou o dígrafo oe do ale- 
mão. Be maneira que, lendo o 
termo pasteurizar ó portuguesa, 
deturpamos o nome do sábio, 
não na escrita, mas na pronún- 
cia; e, proferindo-o à francesa, 

: não empregamos, em verdade, 
uma palavra vernácula, pois 
não existe em português o fo- 
nema correspondente. 

Procurouse, pois, outro ca- 
minho para chegar ao termo 
vernáculo significativo da es- 
terilização relativa que se obtém 
mediante uma temperatura de 
70 a 75° e imediato resfriamen- 
to. Tanto o nome próprio Pas_ 
teur, como o nome comum fran- 
cês pasteur vêm do latim pas- 
tor, que deu, em português, 
pastor. Portanto, se Pasteur 
corresponde a pastor, a pasteu. 
riser, pasteurisation devem cor- 

; responder, no vernáculo, pasto- 
rizar, pastorlzaçào. 

i Xote.se que isto não ê inven- 
ção minha. O grande fiMlogo 
português Gonçalves Viana 
aconselhou, em suas "Aposti- 
las", pastorizar e seus deriva- 
dos, em vez de pasteurizar, etc. 
Cândido do Figueiredo refere- 
se ao fato em seu conhecido 
dicionário. Pedro A, Pinto dá 
a preferência a pastorizar, cm 
seu "Dicionário de Termos Mé- 
dicos", Finalmente, o "Grande 
e Novíssimo Dicionário da Lin-1 
gua Portuguesa", de Laudeiino 
Freire, a mais completa e re. j 
cente obra no gênero, também, 
regista pastorizar e seus deri-' 
vados. 

Parece-me ser isto quanto^ 
baste para justificar a forma 
por mim empregada. | 

fí-v-íÜL RAVE P1LLA \ 


